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	Objeto	:

Aos	 catorze	 dias	 do	 mês	 de	 agosto	 de	 dois	 mil	 e	 vinte,	 às	 dez	 horas,	 na	 sala	 virtual	 de

videoconferência	do	programa	Microsoft	Teams,	reuniu-se	o	Conselho	de	Câmpus,	convocado	por

meio	 de	 notificação	 em	 e-mail	 extraordinário,	 do	 dia	 12	 de	 agosto	 de	 dois	 mil	 e	 vinte,	 com	 a

presença	dos	conselheiros:	Lucas	Furtado	Rodrigues,	Diana	Damasceno	Barreto	Valeriano,	Clécio

Fischer,	 Michael	 Macedo	 Diniz	 (suplente),	 Irene	Matsuno,	 Sebastião	 Raimundo	 Campos,	 Douglas

Arcanjo	de	Lima,	Margarete	Iamamoto,	Jean	Carlos	Santos	Lima	Aniceto	e	Arthur	Monteiro	da	Silva

Cardoso,	 sob	 a	 presidência	 do	 diretor	 geral	 Valdeci	 Donizete	 Gonçalves.	 I	 –	 ABERTURA	 DA

REUNIÃO:	 O	 presidente	 do	CONCAM	deu	 por	 abertos	 os	 trabalhos,	 agradecendo	 a	 presença	 de

todos	 e	 solicitou	 uma	 pauta	 de	 informes	 sobre	 a	 vacância	 da	 conselheira	 Sofia	 Mielli	 Corasolla

conforme	disposto	no	item	I	do	artigo	23	do	regimento	dos	conselhos	de	campus	do	IFSP,	aprovada

pela	Resolução	N.º	45	de	2015,	onde	verificou-se	que	a	mesma	já	tinha	mais	de	60	dias	durante

um	ano,	na	substituição	da	coordenação	do	CDI,	o	mesmo	informou	que	a	conselheira	Lenice,	por

motivos	 pessoais	 pediu	 o	 desligamento	 do	 CONCAM.	 Valdeci	 agradece	 a	 contribuição	 das

conselheiras	pelo	trabalho	realizado	por	elas	e	que	numa	próxima	oportunidade	elas		possam	ser

novamente	membros	do	CONCAM	e	apresenta	a	pauta	do	dia.	II	–	ORDEM	DO	DIA:	Discussão	e

deliberação	sobre	a	abertura	de	vagas	dos	cursos	técnicos	referente	ao	2°	semestre:	O

presidente	 Valdeci	 informa	 que	 na	 última	 reunião	 os	membros	 do	 conselho	 foram	 questionados

sobre	abertura	ou	não	de	novas	 turmas.	Porém	não	 tinha	os	subsídios	para	 tomar	essa	decisão,

precisava	de	mais	opiniões,	consultar	os	coordenadores	de	cursos,	fazer	reuniões	com	as	CEICs	e

realizar	uma	pesquisa	sobre	o	assunto	com	a	comunidade	interna	e	externa	do	campus.	Realizada

a	pesquisa,	os	dados	do	resultado	foram	publicados	no	site	e	enviados	para	todos	por	e-mail	e	no

grupo	 de	 whatsApp.	 Valdecir	 abre	 para	 manifestações	 dos	 conselheiros	 e	 também	 para	 os

coordenadores	 de	 cursos,	 membros	 das	 CEICs	 desde	 que	 haja	 permissão	 dos	 membros	 do

CONCAM	sobre	a	abertura	de	vagas	dos	cursos	técnicos	referente	ao	2º	semestre.	A	conselheira

Margarete	 sugere	 abertura	 de	 turmas	 com	 vagas	 reduzidas.	 O	 conselheiro	Michael	 informa	 que

teve	discussões	sobre	o	assunto	na	CLM,	e	traz	algumas	colocações	levantadas	para	contribuir	na

decisão	dos	conselheiros	votantes.	Teve	argumentos	favoráveis	para	os	dois	lados.	Compreende-se

que	não	é	uma	decisão	confortável	e	os	professores	da	mecânica	são	os	que	mais	compreendem

as	dificuldades	e	os	benefícios	ou	malefícios	da	abertura	dos	cursos,	no	sentido	do	aprendizado	do

discentes.	A	reflexão	do	curso	de	matemática	foi	com	base	no	contato	com	estes	cursos	devido	as

disciplinas	 ministradas.	 Além	 da	 questão	 financeira,	 outra	 consequência	 é	 o	 impacto	 social,

naqueles	 que	 estão	 esperando	 abertura	 dos	 cursos,	 que	 podem	 perder	 a	 oportunidade	 de	 se

formar	e	especializar,	perdendo	a	chance	de	um	emprego,	principalmente	neste	cenário	atual.	Em

contrapartida	 especialmente	 pensando	nas	 disciplinas	 de	matemática	ministradas	 os	 estudantes

normalmente	 tem	muita	 dificuldade,	mesmo	 nos	 conceitos	 básicos	 para	 compreender	 as	 ideias

bens	 fundamentais	 das	 disciplinas,	 tendo	 que	 retomar	 muitas	 coisa	 que	 eles	 já	 deveriam	 está

sabendo,	por	isso	acaba	sendo	inviável	abrir	o	curso	a	distância	com	esse	procedimento.	De	forma

geral	 o	 grupo	 tem	 uma	 opinião	 pela	 não	 abertura	 dos	 cursos.	 A	 conselheira	 Diana	 informa	 que

concorda	 com	a	 forma	que	Michael	 colocou	os	 pontos	 a	 favor	 da	 abertura,	 que	proporcionará	 a

oportunidade	para	quem	está	esperando,	porém	as	dificuldade	de	acolhimento	de	novas	turmas,

por	 não	 haver	 nenhuma	 interação,	 porque	 eles	 não	 conhecem	 a	 instituição,	 os	 professores	 e	 a

forma	 de	 trabalhar	 dos	mesmos.	 Mas	 a	 preocupação	maior	 é	 com	 relação	 aos	 professores	 que

atuam	 nesses	 cursos,	 ainda	 relatou	 na	 reunião	 anterior	 que	 seria	 importante	 uma	 consulta	 às

CEICs,	pode	ser	que	os	professores	das	CEICs	dos	cursos	técnicos	tenham	sido	convocados	para	se

posicionar	 e	 isto	 será	 visto	 quando	 os	 coordenadores	 se	 manifestarem.	 Relata	 sobre	 os



comentários	feitos	após	a	demonstração	gráfica	favorável	à	abertura	e	os	argumentos	contrários

que	estão	bem	embasados.		Menciona	que	a	professora	Camilla	informa	que	houve	a	reunião	com

a	CEIC.	Outra	preocupação	levantada	pela	conselheira	está	sobre	o	uso	dos	laboratórios,	que	são

compartilhados	com	as	engenharias,	com	o	retorno	presencial	terá	que	existir	um	distanciamento

e	 a	 sobrecarga	 dos	 professores.	 	 Diana	 informa	 que	 seu	 voto	 será	 pontuado	 sobre	 o

posicionamento	 dos	 professores	 que	 atuam	 nestes	 cursos,	 não	 desmerecendo	 a	 posição	 da

comunidade	dos	alunos,	pois	é	muito	importante	saber	o	posicionamento	de	quem	atua	nos	cursos,

pois	eles	são	capazes	de	prever	os	problemas	que	podem	ocorrer.	Fernando	informa	que	vai	falar

como	presidente	 da	CEIC	 da	mecânica	 e	 não	 como	diretor	 adjunto,	 relata	 que	 teve	 a	 discussão

sobre	o	assunto	na	quarta-feira	na	reunião	de	área,	onde	três	professores	falaram,	sendo	que	dois

não	 fazem	parte	da	CEIC	que	 foram	contrário	a	abertura	de	vagas,	solicitaram	mais	números	de

salas	 de	 aulas,	 quantos	 laboratórios	 vão	 precisar,	 qual	 será	 a	 carga	 horária	 docente	 e	 as

atribuições	 quando	 tiver	 o	 retorno	 progressivo.	 Já	 na	 reunião	 da	 CEIC	 que	 foi	 discutido	 com	 os

membros,	teve	quatro	votos	pela		não	abertura,	os	professores		questionaram	sobre	o	retorno,	se

vai	ter	que	dobrar	as	disciplinas	práticas,	que	pode	sobrecarregar	os	professores	da	área,	por	não

haver	 laboratório	suficiente,	dois	membros	solicitaram	a	abertura	de	20	vagas	e	quatro	votaram

contra	a	abertura,	três	membros		informaram	que	se	o	CONCAM	decidir	pela	abertura	que	fosse	só

vinte	vagas	e	um	membro	se	absteve.	A	conselheira	Margarete	questiona	sobre	a	carga	horária

dos	professores,	 se	a	mesma	é	parecida	com	a	dos	professores	do	estado	e	se	poderia	afetar	o

salário.	O	presidente	Valdeci	esclarece	que	não	altera	o	salário	dos	docentes,	mesmo	com	menos

alunos.	A	professora	Camilla	 complementa	a	 resposta	 informando	que	esta	questão	 sobre	 cargo

horária	poderia	ser	questionada	por	instância	superior	do	campus	da	Reitoria,	relata	que	terão	que

ofertar	disciplinas	do	primeiro	módulo,	porque	se	prever	algum	tipo	de	reprovação,	dependência

dos	 estudantes,	 por	 isso	 não	 estão	 preocupados	 sobre	 a	 carga	 horária.	 O	 professor	 Leonardo

informa	que	como	o	presidente	da	CEIC	e	coordenador	do	curso	eletrotécnica	durante	a	 reunião

diária	realizada	na	quarta-feira,	foi	feita	a	consulta	aos	membros	da	equipe	que	foram	favoráveis	a

abertura	de	vagas	dos	cursos,	com	observação	em	relação	a	parte	operacional	e	quantitativo	de

vagas.	O	professor	João	Roberto	Deroco	informa	que	na	qualidade	de	representante	de	automação,

a	decisão	 foi	 tomada	sobre	a	 imprevisão	do	cenário,	 como	seria	este	 ingresso,	 somente	um	dos

conselheiros	votou	pelo	não	ingresso,	os	demais	foram	a	favor	do	ingresso,	os	quais	pediram	que

depois	 tivesse	 uma	 discussão	 sobre	 quantitativo	 de	 vagas,	 se	 vinte	 ou	 quarenta.	 O	 conselheiro

Lucas	questiona	quanto	ao	quantitativo	de	vagas,	se	já	tem	que	ser	informado	nesta	reunião	ou	se

vai	passar	para	Reitoria	somente	se	vai	ter	ou	não	vagas	e	o	quantitativo	pode	ser	discutido	mais

para	frente.	O	presidente	Valdeci	sugeri	que	podem	sair	com	um	quantitativo	de	vagas	e	a	votação

da	abertura	ou	não	de	novas	turmas	e	com	isso	pode-se	mandar	o	processo	de	abertura	já	com	a

quantidade	de	vagas.	 	O	conselheiro	Lucas	 informa	que	a	preocupação	é	com	o	possível	 retorno

presencial,	tendo	que	manter	um	retorno	escalonado	e	manter	a	distância	social,	a	carga	horária

dos	professores	que	ministram	disciplinas	práticas	pode	subir	absurdamente,	porque	uma	 turma

de	 quarentena	 as	 vezes	 são	 divididas	 em	 duas,	 poderia	 ter	 que	 ser	 dividida	 em	 quatro	 e

aumentaria		demais	a	carga	horária.	O	conselheiro	Sebastião	questiona	o	problema	com	orçamento

de	 quanto	 menos	 vagas	 abrir	 haverá	 um	 corte	 do	 MEC	 no	 orçamento	 destinado	 escola.	 Outro

questionamento	 é	 se	 poderia	 liberar	 o	 processo	 para	 andamento	 que	 seria	 iniciado	 no	 próximo

semestre	quando	melhorar	a	Pandemia.	O	presidente	Valdeci	 responde	que	o	processo	é	aberto

semestralmente,	 então	 no	 próximo	 naturalmente	 vai	 ser	 aberto	 um	 novo	 processo,	 quanto	 ao

orçamento	já	foi	discutido	na	reunião	anterior	e	que	a	perda	estimada	foi	200.000	mil	a	menos	no

orçamento.	 Valdecir	 traz	 propostas	 de	 votação	 quanto	 a	 abertura	 dos	 cursos	 com	 números

reduzidos	de	vagas,	a	CEIC	definirá	as	vagas	e	a	não	abertura	dos	cursos.	Esta	votação	passará

aos	conselheiros	para	aceitação	ou	não	da	proposta.	O	conselheiro	Clécio	se	manifesta	para	o	não

restringimento	do	menor	número	de	vagas,	pois	se	quisesse	abrir	o	curso	com	total	de	vagas	seria

viável.	 Outra	 condição	 é	 na	 votação	 para	 haver	 o	 direito	 da	 justificativa	 do	 voto.	 A	 professora

Camilla	diz	que	não	é	viável	o	coordenador	do	curso	mensurar	a	quantidade	de	vagas,	pois	não

tem	 o	 quantitativo,	 nem	 calendário	 do	 plano	 de	 São	 Paulo,	 a	 não	 ser	 que	 no	 final	 do	 semestre

haveria	essa	possibilidade,	porém	seu	ponto	de	vista	em	 relação	à	proposta	é	passar	para	CEIC

para	determinar	o	curso,	quantitativo	e	o	número	de	vagas.	O	Lucas	concorda	com	a	Camila	na

proposta	para	CEIC	decidir	o	quantitativo	e	quanto	a	votação	é	fazer	uma	chamada,	a	pessoa	volta

e	justifica	abertamente	seu	voto	sendo	mais	prático.	Valdeci	faz	abertura	para	votação,	a	primeira

a	votar	é	a	 conselheira	Margarete	vota	a	 favor	da	abertura,	mas	com	 limitação	de	vagas	e	que

cada	segmento	possa	definir	a	quantidade	que	melhor	pode	atender	com	qualidade.	O	Clécio	vota

pela	abertura	dos	cursos,	baseado	principalmente	na	consulta,	devido		à	maior	representatividade

dos	professores,	que	pode	existir	a	possibilidade	da	abertura	dos	cursos.	Diana	vota	pela	abertura

dos	cursos,	devido	a	maioria	dos	professores	e	coordenadores	de	cada	segmento	concordar	com	a

abertura,	 mas	 concorda	 que	 tem	 uma	 limitação	 séria	 do	 número	 de	 vagas.	 Lucas	 vota	 pela

abertura	de	vagas,	mas	com	a	quantidade	de	vagas	a		ser	definidas	pelas	CEICs.	A	Irene	vota	pela

abertura	do	processo	seletivo,	devido	ser	representante	de	segmento	dos	técnicos	e	o	resultado	da



pesquisa	a	maioria	votou	pela	a	sua	abertura	com	a	redução	de	turmas	com	a	decisão	das	CEICs.	O

Douglas	vota	pela	abertura	de	vagas,	de	acordo	com	o	resultado	da	pesquisa,	mesmo	que	o	seu

segmento	 não	 se	mobilizou	 para	 debater	 o	 tema,	 entretanto	 o	 tempo	 também	 foi	 curto,	 apesar

disso	a	maioria	dos	servidores	técnicos	administrativos	votaram	favoráveis	na	abertura	de	novas

vagas.	O	Sebastião	vota	pela	abertura	de	vagas,	conforme	a	limitação	a	ser	definida.	O	Arthur	vota

pela	abertura	de	vagas,	mesmo	sendo	não	a	favor	da	ideia,	devido	a	excluir	certas	pessoas	por	não

terem	facilidade	de	acesso,	mas	com	representante	dos	alunos	vota	favorável	e	com	a	limitação	de

vaga.	 O	 Jean	 vota	 favorável	 a	 à	 abertura	 de	 vaga,	 com	 limitação	 de	 vagas	 também	 ressalta	 a

importância	de	como	será	a	exigência	de	cada	curso	e	locação	de	espaços	físicos	para	os	cursos.	O

presidente	Valdeci	disse	que	a	votação	 foi	unânime	pela	abertura	de	vagas	com	 limitação	a	 ser

definida	pelas	CEICs,	agradeceu	a	todos	os	conselheiros,	pela	participação	nessa	reunião,	foi	uma

difícil	 tomada	 de	 decisão.	 A	 direção	 fez	 o	 melhor	 possível	 para	 poder	 levantar	 os	 dados,	 fazer

pesquisa,	 tentado	 fazer	da	melhor	maneira	possível,	para	poder	 realmente	ser	uma	decisão	que

refletisse	a	 ideia	de	todos,	dentro	das	 limitações	e	dificuldades,	o	mesmo	solicitou	aos	membros

presentes	 da	 CEIC	 que	 realizassem	 vídeo	 conferência	 na	 segunda-feira	 para	 tentar	 decidir	 o

números	de	vagas	para	conseguir	passar	para	a		Reitoria.		

	 III	 –	 ENCERRAMENTO:	 O	 presidente	 do	 CONCAM	 deu	 por	 encerrada	 a	 segunda	 reunião

extraordinária	 às	 onze	 horas	 e	 dezoito	 minutos.	 Nada	 mais	 a	 declarar,	 eu,	 Nayse	 Pereira	 do

Nascimento,	 secretariei,	 lavrei,	 rubrico	 e	 assino	 a	 presente	 ata,	 composta	 por	 6	 páginas,

conjuntamente	com	o	presidente	do	CONCAM	e	os	membros	conselheiros	presentes.	
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